
Sermão 510 

A natividade do Senhor X. 

Santo Agostinho 

Análise 

Os impressionantes mistérios contidos no nascimento de Cris-

to. Os inúmeros prodígios que precederam o nascimento do Salva-

dor. Os motivos da adoração dos Reis Magos. 

01 – Os surpreendentes mistérios contidos no 
nascimento de Cristo. 

Cristo veio ao mundo e então os corações humanos se inunda-

ram de alegria! O Criador do gênero humano saiu do ventre de uma 

moça e entranhas que permaneceram virgens de qualquer contato 

carnal colocaram no mundo o Filho do Homem, que não teve um 

homem como pai. 

O tempo necessário para o parto de Maria foi cumprido. Por 

maior que fosse Aquele que ela gerou para a vida, nada mudou nas 

leis que regem o nascimento humano. Assim teve que nascer Aquele 

que não devia se recusar a morrer para nos libertar. 

Cristo veio ao mundo. Como Deus, ele é devido ao Pai e, como 

ser humano, ele veio de uma mãe. Gerado pelo Pai, ele é a fonte da 

vida e gerado por Maria, ele é o túmulo da morte. Nele estão o Reve-
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lador do Pai e o Criador da mãe, o Verbo nascido antes de todos os 

tempos e o ser humano nascido no tempo oportuno, o Criador do sol 

e a criatura formada sob o sol, Aquele que existe por toda eternidade 

com o Pai e Aquele que nasceu neste dia da mãe, Aquele sem o qual 

o Pai jamais existiu e Aquele sem o qual a mãe jamais teria sido mãe. 

Aquela que gerou é ao mesmo tempo mãe e virgem e Aquele 

que ela gerou é ao mesmo tempo criança e o Verbo. Aquele que fez o 

ser humano se fez ser humano. Ele foi posto no mundo por uma mãe 

que ele mesmo tinha criado e ele sugou seus seios que ele mesmo 

tinha enchido. 

Aquele que era Deus se tornou humano e, sem perder o que e-

ra, ele quis se tornar sua própria criatura. De fato, ele acrescentou a 

humanidade à sua divindade, mas, ao se tornar humano, ele não dei-

xou de ser Deus. Para se revestir com órgãos humanos, ele não des-

continuou suas obras divinas e, quando ele se encerrou no ventre de 

uma Virgem, ele não se aprisionou a ponto de retirar dos anjos a sa-

bedoria que os alimenta e de nos impedir de desfrutar o quanto o 

Senhor é doce. 

Ah, foi por um justo motivo que os céus falaram, que os anjos 

deram graças, que os pastores se rejubilaram, que os Magos se torna-

ram melhores, que os reis ficaram perturbados, que as criancinhas 

foram coroadas! 
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Ó Mãe, amamente nosso alimento, amamente o Pão que nos 

veio dos céus, coloque-o em uma manjedoura, como se ele fosse des-

tinado a ser a pastagem dos santos animais! Amamente Aquele que 

criou você para fazer de você a mãe dele; Aquele que, antes de nas-

cer, escolheu o ventre no qual encarnaria e o dia em que viria ao 

mundo; Aquele, enfim, que criou o que destinou a se tornar seu tá-

lamo, de onde, como esposo, saiu como um gigante a percorrer seu 

caminho
1
, para abraçar a Igreja, sua esposa. 

02 – Numerosos prodígios precederam o nascimento de 
Cristo. 

Vejam que prodígios precederam o nascimento do Salvador! 

Muito tempo antes os Profetas anunciaram que o Criador do céu e da 

terra se faria adorar aqui embaixo; o anjo afirmou que viria na carne 

Aquele que tirou a carne do nada; contido no ventre de Isabel, João 

Batista saudou o Salvador contido no ventre de Maria; o velho Sime-

ão reconheceu um Deus em uma criancinha e, a viúva Ana, uma Vir-

gem na pessoa de sua mãe. 

Senhor nosso Deus! Estes foram os testemunhos que afirmaram 

vosso nascimento antes que caminhásseis sobre as águas, que a tem-

pestade se apaziguasse ao som de vossas palavras, que com vossa 

prece um morto saísse vivo do túmulo, que o sol se escurecesse ime-

                                                
1
 Salmo 18: 6. 
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diatamente no momento de vossa morte, que na hora de vossa ressur-

reição a terra tremesse em suas bases e que o céu se abrisse no mo-

mento de vossa ascensão. 

Por fim, os Magos, partidos das extremidades do oriente e con-

duzidos por uma estrela, para levar a Cristo as primícias da fé, atra-

vessaram imensas extensões de terra para irem em busca do Rei e 

para se curvarem perante sua fronte. 

03 – O motivo da adoração dos Magos. 

Mas, ó Magos, se vocês consideraram Cristo como sendo real-

mente rei dos judeus, que motivo os levou a adorá-lo de preferência 

aos outros? Por muitos séculos não foram vistos nascerem um grande 

número de reis judeus? Não houve entre eles o ilustre monarca Davi 

e Salomão, o mais poderoso de todos? No entanto, vocês não se a-

proximaram de seus berços e nem de seus tronos. 

Ah, é que antes de Cristo o céu não mostrara a grandeza de ne-

nhum deles! Mas hoje uma estrela mostrou o Rei dos Reis e seu cria-

dor. O próprio céu anunciou que ele é Deus e, de acordo com os si-

nais que se manifestaram, é impossível colocar em dúvida sua natu-

reza divina. 
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